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de Santa Catharina. á quatro JOSÊ JJAQUIM OA VEIGA (]aixa Ecq.nOnlknca cumenlos, coisas grnvissirnas so- ,,'
11) d

.
-

II Movimento de 23 Agosto: I d' � Q '�aI I (S e prrsao e mu a corres- Ire �e:;:"l-,S a sociedade, uan- ,11\"poridente á metade do tempo, Foi a 24 de Agosto elo an no ��;[r��� f�g���� tos escandalos aln dormem ! "i
gráo médio do art. '23i � 3° passado que esse prestimoso 4058000 O ESCRIVÃO. Tenho aqui as '\'11combinado com li art. 236 � 4° catharinense cahio da vida. Saldo dos deposites na chaves destas gaveta:;;, se os se- n

do codigo criminal, verificau- E um anno sobreposto a um p-esente dtl.1,'l 760:5218507 I
!

,I d
n JUreS que rem p�ISSHII um bo- ,r,

uo-se o respectivo processo: desastre, não retira aos espiri-
�-_.. _-- I.

Que ü bacharel Francisco tos que perturbaram-se maior- Sob as epigraphes Ey"olud cud. de tempo e dar uma vista
.'\11,

.
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V
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S
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d d d d'olhos a esses papeis?.. lili.-erreira e iqueirs arejão, mente, toda a somrna das suas no egreao tn nZI o e

entendendo que nos versos pu- tristezas e das suas comrno- Albert M,IL\ud em homenagem O" REPORTERS. Com muito IiI
blicados em o n. 70 do perio- ções... aos sr:'. comrmssar.os de poliCia gUSO!IJ.dico TRABALHO continham ca- A sociedade, quando é gene- de Lrsb.ia publica o JorTUCLl SR. DOPEFER Não querem
lumnias contra a sua pessoa, e rosa e sinceru, deve ter sempre do Corrvrriercio de LIsboa' mais nada de Eyrilud?
em outros publicados em o uma. profunda veneração á me-I (1 segumte:

'

Os HEPllRTEHS. Nãu senhor.
n. 71 havia injurias, requereu mona dos caracteres que fize-

A
O SR. DOPFFER. Então vou

em duas petições differentes êl ram por ella tudo quanto a ho- « s_cena pa_ssa se mandai () reconduz.r Guardas t
exhibição dos autographos com tidad - II iteri noO'abLn9tedo71-Ó7,zde .

.,

•
c s 'o·· n.es_ 1 a e e o me aor Cri eno

_ �. _

' accmpanhem o preso, e não se
a declaração de responssbilida- CIViCO enaltecem e acünse�han;t, LT1str'J.Jcça'J.) esqueçam de que elle estáde sob pena de recahir esta De certo, está na conscieucia I O SR. DOPFEBR (Para °

c o ed
'

b I
no

b dit ,- �, . ' 08 r O mais a so uro IIso re O e 1 nr , se na mesma poP.U ar, o reconhecimento do oJfic�a6 de CH6z,genCz,Q,s) o .

a udiencia não désse exp licações r� uuo q ue o pran teado ca tha- II!!.r" d UZc\ Ey raud e Ga briella
!S"_'n '''''IÔ! 1-

satisfactorias; r�nen�e valeu e prestou como (São " r;, troC"huz/"dos) Seu- SEOÇÃO LIVRE
Que, comparecendo em juizo cidadão. tem-se, VIIU interrogai-os. Um

----_._-

o réo, não apresentou os auto- Elle nunca soube, na verdu- �4 de ''-gosto
graphos, confessando-se autor de, curar dos seus interesses,

instante ... (Abre a p'::!rta). Na perfurno.a efflorescencia
d t Queiram eutr ar sr s, reporters-os �ersos, e ao mesmo. em_p'o, I aperceber-se de si in�

..

ividual-
convidado a dar as explicações, mente, antes de serVl�l uma par:\ os srs. não ha segredos.
decla�ou que taes versos não idéa, a uma causa geral, em ([JJ,--utrCLm VC1Jrws .lar.
alludiarn de modo �lgum a.o que houvesse empenhado o s�u T1'"JJ0istas Tn./Lúnidos de

queIXOSO, nem podena se aceI- patriotismo e o ,"eu devota- set.z,s �apis e Livres de.
tar naquelle jornal qualquer mento. T1JtOJS).
artigo ou composição offensiva Nos tempos em que o regi- O ESCRiVÃO. Se estes senbores
á segun�a autondad� da co- men de governação era outro, querem pellnas aqui aS tam.
�arca, dIgna de respeIto e con- e em que os principios repu� Tambem temos caD1vetes péltasIderação; blicanos, activados contra a

o caso em.. _41Je ..{li efiram f'JpararQue, obtendo esla -pi-ena Sil- ord·em estabelecida determi-
tisfa.çã.o, .0 (Iueixoso converte.u navam que a mon�\rchia con-

on H'US la piS.
�Yl\AUD. Ainda vuu fil:al'

em I�jUna o .que de calum�Ia demnasse os seus oppositores á

qual�ficára, lllvertendo .assIm formação de um mundo á pal'-
mUltI) lempo no segredo?

as lels do process? e do Julga- te nll seio do mesmo conj1lllctQ O SR. D,iPFEER. Emquan\o
mento, sem provell? para a sua de brazileiros - foi quando, fôr necessarIU. A instrucção di)
rep�t�ção de magistrado! que llIais altamente, José .Joaquim prOCesso \ornar-5e-ia ImpossiveI
eXIgma a pro�a da falSIdade da Veiga definio a energiêl e a se restabelecesse a sua commu-
do facto especificado! s� por feição criteriosa do seu espiri- ulcação com o publiCO. o coração, todo votado á esta
ventura lhe fosse attnbUldu, e lo de patriota resoluto. 2RIMiUFlO REPORTEm. Dtlsejava d..

I d" d Lerra, em que naSCeL) e un e se
com preJuIzo lOS ueltos

_

e Muitas vezes, foi, até, objecto fizer uma perglll'La ao indiCiado,
defesa, que achou-se tolhIda de versões ballaes, de cl.nceitos aO SR. DOPEFER. Pois não I O
com a mudança da acção e do irrisorios, lanc.ados pelos indi- b ?.

i d (Iue quer Sií er
seu objecto, depOIS l o acto e vlduos que olhavam vesO'a- 1

boa fé, requerido pelo proprio mente o cuiIhu de desemba�a- O REPORTER. MUitos leItores

juiz, com? qual, negando todal ço que o pranteado luctador U l3 tem pergonlad,i o Durne das

a referenCIa á sua pessoa, 50- dava ao seu modo de criticar a anHnte, de Eyr,lUd, antes d�
lemnernente a ab.onava; . politica monarchica-a dedica- G,ibnelb.
Que, nestas ClrcumstancIas ção que elle mantinha na pro- O sr. DOPEFER.Oove,Eyraud ?

está.justificad.a a repr�sentação paganda e que, fazendo-o agir' EYHAUD. T,ve varias: �rnes-
da IntendencIa da CIdade. da mesmo em momenl0, que as t,n:\) FeiIC!J, Aglaé, Lucda,
Lagu!1a e dn centenas de cida- disposic.ões de uma enfermida- A O'-l'c'u u('le , a •.•
dãos em fwor do perdão, sup- de grave redamavam todo o O REPORT�R. O jornal de
plicado pelo réo: soúego, deu causa á SUd morte aUl'Inhã ba de dar e�ses [}ome�;.

Resolve perdoar-lhe a pena prematuramente !... UH OUTRO REPORTER. O sr.
impusta_ Formandotambem a seu lado

Perd.ão O ministro dos negocios da nesses tempos em que a Repu- EYI':)l1d quer ler a amabdloade

, . .
. .' justiça 0 faça executar. blica era considerada uma au-

de nos f{lrnecer a indicação do
E �lg,n� de Il�It�l'a ,os�g�In- .

Palacio do goYer�o proviso- daciosa utopia e gal'galhada, .;;\p:nClíO onde tmba compr3dLJ
te deSpdCI;() rdo, ��n(c�flll�s�r�o I 1'1'), 2° da Republica, 5 de sem reserva, por qualquer ine- as bOL,IS 40e trazia qu;,ndu (;',,- [111 "perto de mão.

Deod?r? dd E �nse��l 11<1 �etlç,�o Agosto de 1890.-M.AN9EL Iho- pto que se dissesse constitucio, u;lngu!ou G 'uffá?

d�lglraçda d(:, clda luo Jo,:,éd Ca-! DORO DA PONSECA. - f HANCISCO nalistu mU[lat'chiúo - eu sou EYRAur,. Cb;\ma-se E'laniS.'101 o e ll. canl,:lra, con em-lG d II , .. 1
"

,

. d I 'u' d d' e' d'
LICERIO. aque es que .ma�s a( m�ri1Vdm lau.

na o pe o ] IZ e ir lto ".a ---

o caracter do lndItoso CIdadão O SR, [)dPEFER. Nãr) Ibes ue.L.aguna a quatro nnnos de prt� 'lfhe!!lioul"o d(� tEstado
e mais a roveitavam dos seus

sao ,8 multa cOf_respon,den te a Rendimento de 1 a 23 de Agosto: gralldios�s ensinamentos de
metade do tem'p�, 110 lJrocr.sso i Renda geral.."l.. · .. · 5,7728120 propagandista sincero intelli-
de responsabIlIdade que lhe » eSpe?I,!, "... 3248116 '

b h I F'
» mUnICIpal.. 72780940 gente e valeroso.

move� o a,c ar.e ran��_lscü 6:8238330 Por isso, obedeco a um de-
FerreIra de SIquell'a VareJaü: ver recordando aq�i a memo-

Cambio ria do prestimoso companheiro
rrELEGRA.\fi\L't e grcll1de cidadão que SUCCUlll­

bio a trabalhar pela Republica
Brazileira, SBm ter a gloria de
assistir ao seu triumpho.

LYDIO BARBOSA

UFFE�TA

esf0fça.do prüpuglud0f do pr,)­

greS5(1 e prospendade5 d'esle
bello torr;'o, que tanto aind1

esper;l dll seu acendrado patrio­
tl�rn;: e dcdiCaçiil)- um fraler"

Sabemos qlle pelu sr • DUI vai
Modesuno do Livraciento flli (If
ferecido ao Lyceu de ArLO$ e Of­
fictos um relugio solir.

Depois de ama modificação
realisada pelo professor sr. Edu"
ardo Nunes Pifes e que teve

po, fim precisar mais as indica
ções desse apparelhc, fOI elle no

dia 21 a-sentado sobre a colam­
na que acaba d -, <ser consirurda
para Supporlar ii luneta "511'000'
mica vinda ba pouco da Europa
p"ra I) estado de Cosmcg.uplna.

E' �empre cun s"tlSf1Çã) que
registramos os progressos de UJI,a

in: utu.ção Ião uu] como a do
nosso Lysceu de Arles e Gfficios,
ao qual l dos nós devemos au­

xihar para que elle se deseuvol­
va cad,) vez mais.

Criado para ° povo, ao povo
cumpre susteutal-c. de nnn prun ivcra esplcndida de

luz e Iehc.dade, C mplcu boj 1

IMMIGRANTES
mai� um annJ de vigorosa exis.

tencia o ooss� syrnpatilico e dis­

tinclo conterraneo, Sr. Capitão
Carlos Augu�ti) de C3mpos, di.

gnl) Secrelario d,) Governo d'es­
te E-ltado:

Nos paquetes RlO OE JANEIRO
e RIO PARDO, embarcaram hon­
tem na Capital Federal 654

immigrantes, com destino ao

nosso Estado.

Foi exonerado a seu pedido,
do cargo de 10 supplente do
sunde legado do 1 ° dhtricto d_
capital, o cidadão Zeferino Maa
noel da Silveira e nomeado pa­
ra aquelle cargo o cidadão Nu­
no Gama d'Eça.

Apreclad'j[e:3 da� elevad,\s

qualldadtls que eooobrecem oca·

racter d'esse pre,;timoso Cidadão,
adm i radoros dos S{JO limell tos pa·
Lriollcos qne lhe f'lzem palpitar

Do Rio, é esperado l]i)je o

vapDr CAMILLO.
desllsarã() os f3guelrl)' dl:15 de

sua infaoela, é·nos grato diH-lhe

ANNIVERSARIOS nossos S'llCerO� emboras pelo
Seu feliZ :lrHliVCI'Sal io 113Ialicio.Completa hoje 35 annos de

idade o nossn conterraneo ca­

pitão Carlos Augusto de Cam­
pos.

Pur um tão alevantado motl"

vo queira, portanto, o 1I1ustre

catnarillJse, u intcllloralo pala­
dInIJ das llbel'dade3 patrias, OCompletou hontem 13 annos

de idade a intelligente e inte­
ressante menina Enoé Hr.lio­
dora Luz, filha do nego�iante
desta praça Leonel Luz.

J

O generalissimo Manoel Deo­
doro da. Fonseca, chefe do go­
verno provisorio constituido
pelo exercito e armada em no­

me da nação,. tendo ouvido o

ministro e sec,l'etario de estado
dos ne.g�cios da justiça acerca
da petIç,'}_ü de g�ça do réo José
Camillo de Alcantara, condem­
nado pelo juiz .. de direito da
comal'ca (_�a Laguna, no estado

Intol·maçõe'�
Di�,'ej:l.:;e nl))ICI:IS de D. Ma­

ru Zefe! 100 Tt�IXelra Il de seu�

filh s, Amella de 9 3000S e

O�CH de 6; con�la que letira·
rão se do RI') de Janeiro em

fios de Joob,J. .� pes�oa que por
Ob3QUlo deI IIlfillmaçã.J presta·'
I'á grande alllvio a �ellS Pais e

Avó�. O abalXi) a:;slgoado,mora­
dor á : ln Br'gade:ro Biltencouct
(TroGqueira), rcc'lberá com re­

conhecimentu in!.lrmações da re­

ferid;, Sra. para lran'irnILtd·as a

famllla,
De�terro, 22 de Agosto de

1890.
,

CAMILLO J. DE Souz,,',

curie perguOl:H flUiS natia.
TERCElRO IU,PORTER. K,lfllll',IS

�atlsf�llU�. Permllta-[JlI�;, agora,
passell' om raplJo exame aos

aulaS que eSião sobre a sua

meza,

O SR, DOPEFER P,Jr quem
sãJ I E)tes documento,.; sãu ln

lelramente confiejenc'aes, mas

repito-lhes: a justlÇl t:!ão tem

segredos p�râ os S(8. repor­
teT's.

QU�RTO REP,iRTER. O' sr.

Oopefer, o que é que tem u'e:;sas

gavetas?
O SR. DOPEFER. Cartas, do·

Rio, 23 de Agosto
Cambio baneario so-

bre LontJ."es: 2�! à(s.
Libra-lOS"�?6
OoHal--2S�08
Fl"ao1co-S 426 I

Ba�onchH:.e e j"ouqui-
.I:"'io.- Está ve�ific do que O

11 nico remedlO é (,I AI_lgico com

Telil e Guaco. de Rauliveira.

�:lna"lliõtia da lleHo­
Uuico mediclmeato: o Elixir de
Velame e G uaco. de Rallli�ei ra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E� noSSO eorrespon­
den1:,e eDJ I:-I'a l·i8� para
annuneio8 e lI·eelame8.
() I!!lr. A. Lore1:,te.. rua
(;aUnHtrUn. u. 61..

A.. c1:,ua lidade

Os CANDIDACTOS OFFICIAES

Encimando a lista, organisada
em palacio, dos candidatos ao

Congresso por este Estado, figura
o nome do muito illustre catha­
rinense Sr, Dr. Lauro Müller,
nosso governador.
Que nos conste, é S. Ex. o uni­

co dentre os vinte governadores
dos diversos Estados do Brazil que
se apresenta, armado, de poderes
dictatonaes, a disputar perante
os seus jurisdicionados uma ca
deira de representante.
Porem, não é tudo. Com S. Ex.,

vê-se na mesma lista os nomes de
seu secretario, o Sr. capitão Carn­
pos, e de seu primo, o Sr. capi­
tão Schmidt.
Assim, de qnatro lugares de

deputados de que dispõe o Esta­
do, occupa S. Ex. ires. reservan­

do o quarto, talvez por não ter
outro parente a quem o ofíereça.

-

ao Sr. Lacerda Coutinho, que
substrtuio o Sr. Dr. Corrêa de
Freitas.

Não impugnamos a candidatu­
ra do Sr. Dr. Müller. Em outras
cir cumstancias, seriamos dos pri­
meiros a applaudil-a, não tanto

pelos seus serviços em nove me­

zes de administração, que são
nullos, mas por ser um cathari­
nense de esperanças. a quem de
vem ser Iranqueados todos os

grandes pórticos da vida publi­
ca.

Mas, nas condições actuaes, sob
a pressão de sua a utoridade abso­
luta e sem pêas, a sua candidactu­
ra, com o contra- peso das do seu

secretario e seu primo, torna-se
uma cousa vexatoria] a todo o

homem de brio, e que inquinará
da suspeita de subserviente e ser

vil ainda o voto mais espontaneo
e independente que lhe seja dado.

S. Ex. devia evitar ao cara.cter
de seus p:ttricios essa suspeita, e

a si' mesmo a accusaç3.G, gratuita
embora, de se ter imposto, c.om

os seus, ao eleitorado de sua ter·
ra, sob (') dominio absoluto de sua

autoridade i11imitada
Se S. Ex. não tem sido fóliz em

sua administração, pOIS que em

nove mezes da governo não deixa
um só melhoramAnto que ore·

cOlLmende e faça lembrar seu

nome, a altitude slDgular e ex­

clusivista, em qU8 se collocou nH

questão eleitoral, a presentando
a chapa a que nos eHamos ref�­
rindo, e que valeu-lhe o retrahl­
mento e a ausenCl3 do melhor
pessoal bistorico que o auxiliava,
faz dessa administração um de
sastre a empanar em breve os

louros com que a indole accom­

modaticia de seus conterraneos
acaso o tem circumdado aos olbos
com placentes do pl'ovísorio.

S':lm imitar os escrupulos, di­
gnos de louvor, de seus collegas
de outros Estados, que na exce-

,
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nadores, quanto à primeira elei- Chapa que tlid:ls catharinen
ção.não p,nxergar::\m a possibilida- ses devem votar:
de de se fazerem eleger pelo pro­
prio Estado que governam, por­
que ísso repugna ao bom senso e
a todos os prmclpios de morali­
dade politica, S. Ex. lançou-se á
lucra eleitoral, não duvidando
descobri r -se.
Assim é que começou por de­

mittir, sem declaração de motivo,
o honrado presidente da Intenden­
cia da capital, cidadão João Mar­
tIOS Barbosa, que activissimo e

zeloso, era uma garantia de pro­
ficua administração municipal,
seguindo-se-lhe o presidente da
intendencia de Garopaba, cidadão
Manoel Alvaro de Araujo, peran­
te quem previamente se mau+ou
um emissario, que voltou cem O

pedido de exoneração.
Diversas autoridades policiaes

têm sido demittiàas; innurneras
nomeações e remoções de profes­
sores se têm verificado.
Consta- nos, alem disso, que,

embora sem sciencia nem consen­
so de S. Ex, a corrupção e o su­
borno estão sendo exercidos em

larg 1 esc-Ia. As imposições sue­
cedem-se umas às outras, cada
qual mais disparatada e oppri­
mente:-os compromissos não
têm conta. Até ha uma localida
de que impõe como condição ser
elevada á villa.
Tudo isto é deprimente €I triste,

desabonador em extremo do rua­

gnifico systerna republicano, que
quizeramos ver puro e vernadei
ro, inagurado sob melhores a us­

picios.
Mas tão longe estamos infeliz­

mente do bello ideal que nem

mesmo as menores apparencias
são guardadàs.

Neste andar o que se não fará
até o dia da eleição!

E tudo isto porque S. Ex. achá­
se só, tendo alienado de si I.IS ho­
mens ser.os de seu partido. que­
rendo fazer prevalecer uma cha­
pa eleit"ral. por' amor da q !lal
nãn duvidou lanç�r·se no plano
Inclinado, em que com pezar o
vemos a rolar ... a rolar sempre.
(Da Tribuna Popu!ar da hou·

tem).
'

Chapa
PARA SENADORES

Commendador Antonio Nu­
nes Pires

José Theodoro da Costa
Luiz Carlos de Saldanha

Soula.
UM CATHARINENSE

Para senadores

Cou�elhelro Dr. João Sd vell a
de S,iIlza

Cl)mmendaàor Antonio Nu­
ne, Pires

Conselheiro Dr. Manoel da
li va Mafra.

o CATHARINENSE

falte aos seus deveres, dormi n
do sem licença fóra de casa, ou
se embriague; 4°, quando, de­
pois de advertido pelo amo,
continue a ser desacautelado
com () lume ou com o' objectos
á seu cargo; 5°, quando com":
metter alguma infidelidade ao

patrão, ou for encontrado em

flagrante dehcto de roubo ou
furto.

.

Art. li? O patrão que .despe­
dir o criad« ser prévio aviso
de oito dias e sem um só dos
motivos do artigo anterior, o

....

embolsará dos sala rios corres­

pondentes a 30 dias.
Art. 16. São deveres do cria-

preparud de Ruuliveiru. do: 1°, obedecer ao seu patrão
•
S. Juaquiu, da Cesta da em tudo que lhe fôr determina­

Serra 27 de Fevereiro de do, na fórma de seu contract�;. , 2°, desempenhar as suas obri-1890. -A I'(lgo fle Marce gações com a boa vontade e de-
liano da Silva Ribeiro - ligencias compativeis com as

Antonio Maria Teixeira suas forças; 3°, zelar ;)S inte-
B 'l resses de seu patrão, e evitarrazt '

.

podendo, qualquer darnno a

que estejam expostos; 4°, res­
ponder pelas perdas e damnos
que por culpas SUd soffra o pa­
trão.

Art. 17. São deveres do pa­
trão: 1°, tratar bem o seu cria­
do e dar-lhe habitação e ali­
mento, se assim fór convencio­
nado; 2°, indemnisal-o das per­
das e darnnos que soffra por
«ulpa sua, ou por defender os
seus interesses; 3°, soccorrer
ou mandar curar o seu criado
á custa de seus sala rios e de
accôrdo com este, se não qui­
zer fazei-o por caridade á sua

ia dos, »té mesmo nos CaRIIH custa, e no caso de enfermida-
de tuberculoses cujo perio- de ligei.ra No caso, porém, de

J enfermidade contagiosa ou quedo ae autophagia cstuve se prolongue por mais de oito
:-Irliant.arlo. dias,. deve�á enviai-o para um

Rio Grande d,) Norte, oi hospital, SI elle não tiver onde
iade do Principe, 2 de JiI' tratar-se; 4·, pagar-lhe os orde-

nado no tempo convencionado;nell'O de 1890. -DI'. José 5�, conceder-lhe o tempo in-
da Silva Pircs Ferl'eÍ1'a. dlspensavel para ouvir os offi­
�������""'''''''''''''.'''''''!'"''''''''''''''ISo!IW cIos di.v�rsos, seja qual fôr a

EDITAES sua rehgião.
At·t. 18. Responder o criado

Conselho da rutendencia Municipal 'dos perdas e damnos que porI mlpa sua soffrer o patrão,
Muller REGULAMENTO PARA o SERVIÇO que, nesse caso, entrará em
JUSll- DOMESTICO i.tccôrdo sobre a indemnisação

c?m o criado, que, não con­

Vindo, tem o direito de recla­
rr;tar pera�te � autoridade poli­
cIal do dlstncto do domicilio
respectivo que resolvprá com
melhor entender e fôr justo.

CAPITULO IV

Não ha sombras. Tudo vale. Hio Grande do Norte

Os [(ajahyanos José da Silva Pires Fel'

PARA SENADORES

Antoni 1. Esteves Junior
Ranlino Horn
Severo Fi ancisco Pereira

PARA DEPUTADOS

Dr. Lauro S. Muller
Correia d�� Freitas

Ly.ho :\'hnin, Barbosa
I�mtlii) Blurn

Chapa
SE�ADORES

Felippe Schmid;
JulIO Salles
José F. Gomes

DEPUTADOS

L. Müller

Eugenio Müller
Urbano Müllp'f
Pedro Müller

SENADORES

Antomo Jusurnano Esteves
Juuior

Hauhno JolllI Adolpho H<lID
Dr. Jose Candrdo de L-Ice' da

Connnhu.
DEPUTADOR

Dr. Lauro Severiauo Muller
Di. Fel'ppe Schm.dt
Dr. LUIZ Delfioo dos Srntos
Capuão dl� fragata João Jus-

uno de Pf,icuça.
tüharinense patriotas

Partido Nacional
SENAD 'RES

Couselheir() Dll'go
Silva

Dr. José Ferreira
Ad�ogado Manoel

Ol!vwa.

Duarte

Irnportantissimo ! !

de Mello
Jllsé de

DEPUTADJS
Dr. L:uHlI Seve/ iano
N egliciante AnLOnlo

nlani) EHeves Junior
Tenente-coronel Elyseu Gui­

e IhermcdlSdv;1
Advogadu Franc",c,) Toleoti

nu Vieira de SuO?'I.
São todos filhos deste E,tado:

sendo éi Chi\PI m1Xla composta
de 1 [leaL/o, 2 ex conservado­
res, ':2 republicanos hlSLc,ricos
e 2 ex-l!beraes, para DOS ré­

pre:,el'lt:\fem no Congresso Na.
clorBI.

E' a vei dadeir a u[}làl).

Opinião publica.

Attes!» que soffrend» de
uma bronchite, a quatro an
nos, fiquei com pletarnon te
corado com '.' ORO que fiz
do Peitoral Calharinense,
do qual apenas d.iis frascos

que tomei déram rue o mais
feliz resul tado.

Becornrncudo, pois, a to­
das ul'1 pessoas que, como

eu, ueces-i tnretu de medi-
ca rneutus plcHcl enfermidade
ideutica , façam uso deste

reiru, doutor em medicina

pela Fccu.dade do Rio de
J .nei roo -Átt8sto, in fide
qradus, que tenho applica
do () Xarope de angico com­

posto com tolú e guaco, ex

cellente preparado d<i8 S1':-;,
Riulino H»rn & Olive ra ,

.le Sant., Co thur ina , obten­
rio surprehendentos 1'88111

---'----------

(Continuação)
CAPITULO III

DAS RELAÇÕES EN'rRE CRIADOS E

PATRÕES
Art. 14. Nenhum patrão po­

derá tpmbem despedir o criado
sem prévio aviso de oito dias,
salvo nos seguintes termos: 1·,
quando o criado tiver offendi­
do o amo ou pessoa de sua

famiiia por injurias, calum­
nias, ou actos, ou haja excita­
do discordias na familia; 2',
quando se recuse a cumprir HS
suas obrigações; 3°, quando

DAS AMAS DE LEITE

.

Ar!. 19. A pessoa qUl"J dese­
pr empregar-se como ama de

'

leite apresentará attestado do
medico da policia ou de outro,
que prove estar em boas con­

dições de saude, apta para a

amamentação, o que consiará

FOLHETIM

A
POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE
OS assasliino.

XV
A PROvA

Esse pomar, que apenas enxer­

gámos à luz illtermittente de uma

lua coberta de nuvens e quando
s(\bre ella pesava o horror de
uma noit� de temporal e de cr·i·

me, era, em tempo normal, um

lugar alegre como um idylio e

cheio de sombra e de frescura de

grandes a rvores e do canto dos
passa rinhos.

Qllem poderia suspeitar q l1e.

65 bm b1ix.o dessas cerejeiras, dessas
macifliras, dessas ameixeiras co·

bertas de flôres ou de fru ctos e

em baixo dessa relva 6smaltada
de flôres, ha via e"sa llecr,)pJl"
que, mais tarde cavada p�la an­

cbada dOs trabalh'ldJres, haVia de
vomitar aos olhos dos magistra­
dos espantado;; u·ma camada de
ossadas occu pandu um espaç) de
mais de cem metros quadrados!
A paisagem inconsciente uada

revelava desses negros mysterios;
e os convivas tranquillamente
sentados á mesa llesse ninho de
verdura não pareciam lembrar-se
de que embaixo dos seus ban�os
havia um cemiterio.

No campo, no verão, ceia-se
mUltas vezes ao ar livre: I:lste no

seu jardimzioho, :iquelle no seu

prado; aquelle outro slmpltlsmen­
te em frente á sua púrta. Os es

talajadeiros do Gallo na Massa
conformavão-se com o costume.

Díremo8, entretanto, q,ue não era

HavI·-t um lug,J,c vago na ponta
da mes'!. Era o da Benjatnina.
Ao servir a sôpa, a filha mais ve·

lha perguntou: Emquanto comião, Ma.riaona,
-Onde está aSs:!. delambida?; Francisco e Sebastião conversa·

Acaso pensará que é boa de rnai� vão, A dona da casa, que comia
para c<)mar c:imnosco? Aposto PIlUCO e bebia meuOs-a sobrle.
que ainna flstá taga I eralído com dade dã força ao corpo e à bolsa-
aquella O nlSla Hattier. via e OUVia, segunul: o seo costa-
Ao que J'llié re'pond.,u: I

me, irn/Dllvel e Inu Ia com,) uco,

--Importe.se com os seUti nego· p ...dra. JU,<é llardCÍa ruminar ai
cios. A pequena ha de vir quao- gUloa C 'os I, com o ndriz no (;OPO
do tiver de v;ir. Alora &i�;' tra .. e no prato.

bilbil.u,d. Mas, nessa t.lr,le, de­
pOIS de CO<lversar, long"meote,
com iJ. mãl, José dis:Je a M-lrtana:
--O tempo está bom, nã'J ternos

víajanttls. p')nh'l a m:;ss. embaixo
das arvore,.

Com e.,ta in iícaçã ) form31. a

mesa foi pd;t I !Ião longa da cova,
invisivel para quem ignorava a

sua tlKistdilClil, drn q Ile dFls�ansa­
vão os corpos Uti Gastão dos Ar·
moises e do mascate Anthimo Jo­
vard.

tando do que lllteressa a ella e a

uM.
Dapois da sôpa atacáram as ba­

tata,; e a carne de porco prepar;l­
da de diversos modos, rega,la c')m
o vinbo da terra, qUfl é a comi­

da das campolltlz!lS em Lorena.
Agues Chassal'd não alimentava
os seus com aves, caça e car'ne (le
Vacca. Es�a comida debilita o

estomago e custa muito dinheiro
Mas isso nãa impedia que os ta­
Ih8res e os queixos funcctonas­
sem com ardor igual; d'onde se

vê que um bom appetite é iudicio
de uma consciencia pura.

A mocetolla dizia:
-Com certeza, alle não \'Óou.

PHa voar, é preciso ter azaS. Ura,
no; não tivemos tempo IIe fabri­
car um cheru!:>im para o paraisodo bc)m D ·us ...

,

-Por que conclues que é pre.
CISO tl-lr aZdS para descer de um

pnmeiro audar? tornou, brus,:a­
m9nte, Sebastião. A treliça lá
está para aju..tar, e sou capaz de
metter a mão no fogo em como
elle servia-se da trblíça. Sem
contar que eu notei na areia mo.

I�ada do pate\) péga,jas que se di­
nglam para a cocheira•••
-Pois bem; e dépois? Elle ta.

ria ficado na cocheira! ...
-Iss" é que' esta ver. Ha lá

uma porta que tlâ para fóra, .

-.Essa porta estava fecllada á
Ch�I7�, e eu t n�a a etnve no bjl­
soo
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LOTERIA DA BAHIA

O, numeros99869 --161818
-161819 -9463:33-94,6335 L'i.�!.:,�f;;}����'l,"f�lír�l����ih"";.lr]�2:i::G II.

-94,6334 -94,634,0 - 542222 JOS" JOAQUIM nA VEIGIl B01\Jr EMPREGO
:I�

-94,6339 -946338 -94,6337
[. I.D � J"� ,�,

-89314,3--893149--946331 t D. Justin � Bueno Fa- DE II�,
.?'

-94�332-89Jl�8 -54,22�3 riu d.i V�eig i e seus fi. C A P I T A L
-94ti3�6-4227;)i--4�27;)2 lhos c�)[}vlda!j aos pMeutesllmPortantB estabelecimento r venda 'If
-8931�0-179074-1I9075 e �[lllgilS pu ru assistiram
-99870 -179076 -179077 uma missa na 10'I'e', M'"

Vende-se a grande. chacara 'I
-161813 -179073 -179072 o JIi r atriz, que pertenceu ao fallecido com-

-179071-795144, -7951,.,3 pUI' a luia de seu sempre mendador Estevão Brocardo,
-795141-179080 -179079 lembrado tua rido e pai JIIHé sita á Praça General Osorio,
-i79078-16i815-161812 Juuquim da Veiga, ás 8 ho tendo excellente cas» de mora-

--54'2221-422759-422760 ras eh uianhâ de segunda dia, grandes cvr iocas, pasto,
-542230-893147 -893146 feira 25 do oorrente por

mUI1Ll, arvoredos fructiferos,
-542226-89't141-332912 .. . .' etc. etc.

U pl'liUell'O annI '.ersunl) de -
'

-161817 -99868 -332911, '
Na mesma vends s rrao m-

seu falleo lll,cnto, P,'I' esse cluidos quatro o'ons animaes e
pertencem, em pai tes Igo::es,
aos abarxo assignados:

acto de caridade, desde já nove carroças em perfeito esta-

Alfleu" Juvenal e Jose Vile se ccnfessào gratos. do, sendo duas para scccos e se-

la, José Lino Alves C'lbral, Au te para agu:l.

gu-t» Estevã.i de S ma-, Automo JOSE CANDIDO DU.D.RTE SILVA
Trata-se com

XI[DenC� Araujo t'llillb, Maria

tCId 2
Antonio A�bLno

Joaquina, Envê,e Leod�gado,AI,- Oillp etan ')·8e a 5 do
\ RUA CORONEL FERNANDO MA'

varo G(ntd e Olind.na, Alvaro corrente mez d.ius annos
CHADO, N. 36

E. de Mend mçl c Jnaqun. Joê ele seu fallecimen to, a f.uni
de Fre,LJS Alfredo H .horbeque lia uruu du cclebrur , á!'i 8 bo­
e C',ilha-Ioa, Lydio Ma llns B Ir ras da lllanhã na Igrej \ da
boza, F.ranclsco M:vgilfida, Au· Or'dem Tel'ceil'tI, uma mis­
gu".o Gevaerd, Juh) Paquet,
Major AgUiar, Erne�t,) Je S)U

!:la pelu etel'Oo repouso de

za Bainha, José Brande. tiua ::dmiljcoovida os pal'en-
O depdsltario. - JuÃO DOS tes e pessoas de Rua estima

SANTOS MENDONÇA, a atisistirem esse acto de

F --1--1"---
nossa l'eligião,peln qne con

rancez, ng e� ��:�a-�e Blllll!l1amente gra-

da caderneta. Este exame re- fazer publico que nesta reparti
petir-se-h a todos os mezes em ç�o recebem-se propostas, a tá o

que a ama mudar de cria. I dia 30 do corrente mez. á I bora

A t 20 As amas de leite de- I da tarde, para o fornecimeuto de

,_r. I! fardamento e calçado ás praças
verao contractar-se pe O tem-! da Força policia l.
po que deva durar a

amamen-! Thesouro do Estado Federal de

taç.ão da criança, á vontade dos Santa Cathar ina. em 9 de Agosto
pais e conforme á ellas convier. "ie 1890.-0 2° escriptura r io,
Art. 21. Nenhuma ama de Mm'ciano B, SotJ,t'es,

leite poderá abandonar a ama­

mentação da criança, que lhe
fõr confiada, senão no fim do

tempo convencionado, salvo al­

gum dos casos seguintes: 1',
id

fina, etc.

por enfermi a ,e provada, que
.

ibili d
. Faz saber que pelo cidadão

a impossi 1 ite e proseguir na Doutor JUIZ de Direito da Comar-
criação: 2°, quando lhe possa c a Bento Fernandes lis Barros,
sobrevir alguma enfermidade lhe fOI eornmumcado h av er de­

pelo estado da criança; 3°, por slgnado o dia 29 de Sotero bro do
máos tratos continuados e pro- corrente anuo, pelas 10 horas da
vados dos seus patrões, ou I manhã.para abrir ama sessão ordi
falta de pagamento de seus sa-Inaria do jury, que trabalhara em

larios. Neste caso deverá pre-Idias consecutivos e que na fó;'ma

ceder aviso de quinze dias. .lo artigo 327 do regulamento n .

Art 22. Nenhum.patrão po-
120 hayendo proced�do a ' sorteie

derá despedir de casa a ama de dos 48 Jurados_que lem d» servir

1
.

de Termi d na mesma sessao, orn confornuda-
eite, antes e termina o o d do t' 3'>6 327 328 d

� 1
e s ar IgO'i �, B O

contracto, sena� por a guma regulamento n. 120 de 31 de Ja-
dos casos �egUlntes: 1°, por neiro de 1842. farão sorteados e

morte da criança; 2°, por en- designados (JS cidadãos seguinte:
fermidade ou vícios que tor- CIDADE
nem á criança perigosa sua 1 Anrnba l José de Abreu
amamentação; 3°, por falta de 2 Arthur Satyro Izetti
leite ou de composição do mes- 3 Ohr rstovão Nunes Pires
mo; 4°, por alguma das clau- 4 Dur val Mode3tino do Livra"
sulss do art. 14. menta

Art. 23. Quando a ama se 5 Francisco dos Santos Maga no

mo,strar pouco zelosa com a 6 Leon Eugenio Lapage3�e
7 Manoel José Soares

cnança, 'Ou mesmo para com-
.

d d 8 Marciano Bouife cio Soaras
SIgO, e esagra ar aos patrões, 9 Marcos Antonio de Souza Ar'a-
poderá ser despedida com avi-

gao
80 prévio de oito dias. 10 Ma rcell ino Antonio Dutra
Art. 24, No caso da ama ser 11 Pedro T()rre� Asch

despedida antes de findaro tem- 12 Rodolpho R'lul da C0sta 011-

po determinado, por alguma veira
outra razão não especificada 13 Ji)sé Joaquim Lopes Junior
nos arts, 22 e 23, terá direito 14 Joaquim de SOUZil Lobo

á uma remuneração igual á 15 JlJaquim Antonio Gome

metade do tempo que faltar 16 J01\O Francisco Regis Junior

para terminar o contracto, se
17 Jozlno Martiniano de OliveIra
18 José Lino Atvares Cabral

exceder á um mez e fi quantia
de 30""'000 em úaso contrario,

19 JoaquIm Pedrd Carreirão Ju-
'II' nior

CAPITULO V

o cidadão Dou tal' Silve -io de
Freitas, Juiz Municipal desta
cidade do Desterro, capital do
estado Federal de Santa Catha-

DOS MENORES

Art. ::!5. Os menores, empre­
gados como criados plJrConta de
conta de seus pais, estarão

igualmonte sujeitos a inscl'i­
pção no registro e terão uma

caderneta, sendo seus pais res­
ponsa veis pelo cumprimen to do

presente regulamento.
Art. 26. São isentos da in­

sC\'Ípção os menores dados á
soldada pelo juiz de orphãos,
Al't. 27. Os contractos para

prestação de serviços por parte
dos menores, poderão ser effe­
ctuados com os pais, responsa­
veis pela fiel execução dos

mesmos, e deste regulamento.
(Continúa)

20 José Honorato Eloy, de Me-
deiros

21 João André Cagoy JUlliDr
22 Jose Aureliano Cidade
23 Virgdlo Candldo X'\vier
�4 Virgdio José Villela
25 Sil v io Pellico de Frei tas No

r,mha
26 Wencesláu Bueno de Gouvea
27 J'Jão !\llJl'l'ira da Silva

LAGOA

28 Floriano Pereira Duarte
29 João pires Blttilncourt
30 Jai;lntho Ignacio Mart ins
.31 Mano�l Antonio Jacques
32 Manoel Aütonio da Sll veir I

33 Manoel Silveri) Dias
34 Pedro Cdestin0 Teix8ira

TRINDADE

35 J )<10 Baptista G 1lgnel t
36 Manoel S(werlno VIeira
37 Roberto Fíleto Vidal
38 Z�fe:ino Anto tioTtllXBira

SANTO ANTONlO

39 Anacleto FranCISco da Silva
40 Francisco Nunes Pinheiro
41 Francisco Pedro Goularl
42 Jo,e da Ro,a Luz
43 M�nr.el José Areias Junior
44 José Joaq UI 10 da Luz

CANNAS VIffilRA

4� Athanasil) Antunlo da Luz
46 Francisco Manoel da Costa

RIO VERMELHO

47 Manoel Luiz Nunes
RIBEIRÃO

48 Ma,'cellino PerelradeAguiar
A todos os liuaes. e a cada um

de persi, bem como a to los o,:; ln·

teressados em geral se cOIlv.da

para comparecerem na casa �da
Intendencia Municipal e na s la

r
das sesoões do Juey, tanto 00 e-

ferido di.a e hora C1)mo nos mais
dias seguintes, (�m quanto durar
a sessào sob as pe[Ja� da L'li se

faltarem .. ii: para que chegue z.

notieiâ de tocto� lIl>tndou nãO só

passar o preStlnte Edital,que serà
arlxado nos lugares mais pu­
blicas e publicado pela imprensa,
comO,remetter aos subdelegados

'(,hesouraria de 1,'31-
zenda

Em comprimento da ordem dn
Dr, Governadnr constante do offi
cio n. 579 de 12 do corrente,
manda l) (l,idadào Inspector fazer

publico qu,� n'esta Repartição, pe­
rante a Junta de Fazenda, á uma

hora da tarde do dia 27 do cor­

rente, _;erão aceitas propostas em

carta fechada para a cODstrtleção
de uma estrada. de cargueins en·

tre a Varzea do Braço. do Cuba­
tão e o Capivary, conforme o or

çamento orgamsado pelo Enge
nbeiro do Estado.
Thesouraria de Fazenda do Es·

tado Fedpra I de Santa Catharina-
13 de Ag\>sto de 1890.-0 1- es­

cri"turario, serVindo de secreta,
rio da Junta, João M. de B. Oi·
dade.

l'hesouro do Estado
FARDAl\lENTO A'S PRAÇAS DA FORÇA

POLICIAL

Em, virtude do despacho do
Ex,ru. Dr. Governador deste E,;,
tado, de 24 de Junho findo; mau­
da o cid"dão Iuspector i'aterino

�ldme.�Maria Colin

ansa suas freguezas, e ouLras
lDllS dl8tlncla5 farndlas que con·

tlOllL\ a receber costuras, f"z
vestidos com todo o e�lDero, ele
gancia e promptídão. Recebe
pilr lodos os vapore� jlHnaes de
rnodL\� pariSienses, I�ue estão

semfJre á dl�pl)sjçã() de suas fre
guezas. Dispõe de um habillla
dll pessllal pa: a ser Vir Cl)m exa _ Com a chegada de um bom

wdão, pouluaiidade e mO�IG i-I'
officlal acha-se a casa de bar­

da'Je de preços. beiro de João Brigldo, á rua da

Faz cuapéos e enfeita c--em I Republica n. 6, hab�lltada [a
lodo u gost.1.

' apõomptar com perfelçao qual-
.,'

. quer trabalho de cabello; cor-

Rua GeuerdlisslillU Deoàoro renles para relogio, annels, elc.

(ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE A O cflicial chegado ha dlr\i; do
IGRI!:JA S, FRANCISCO) Rio encarrega"se de fazer por

.-.,,..� ....�_._ _'�. modico. preço cabelleiras para
�" homens, ditas pal'a senboras,
� I penteados para' noivos, d,los

A Bfi fI1Il�ll\ OE OURO p�r;\ b Ides, pastinhas " Ni-

ti 1 II ti Dlcbe, ete , elc.

do termo par,'! publical-os e man­

(1:11' em fazer as notificações neces­
sarics aos jurados. Cidade do Des­
terro, Estado Fedsrat de Santa
Catharina, 12 de Agosto de 1890,
Eu Leonardo Jorge de Campos,
escr i vão, do Jury o escrevi.-Sil­
veri« de Freitas,-Está confor
me.-O escrivão Leonardo JO)'­

çe de Campos.

AVISOS MARITIMOSi A BRAZILEIRA I)",
�
O VAPOR

Carrlill()
sahro homem do RIO.
Recebe carga e passageiros

para RIO Grande, Porto Alegre e

Pelotas.
Trompowsks & Helm

recebeu lindos vestidos em li/
canas, obapecs para senhoras, ,ii
etc.

I�I\-

Fumll superior ,:j:�i
I�I\. '

'ADEOLARAÇÕES
Mil cont.os

ANNUNOIOS

Preço cOlunlodo

no armazem fie
Antonio de C. Gandra

RUA JQSÉ VEIGA N. 32

I

i\

CANASTRAS
Chama se a ilttenção para

() melhoramento que se aca·

ba de f(\zer nas canastras

para mascate.

SELlARIA DO BEIRÃO
RUA TIRADENTES, N.o t
------------------------

BARBEIRO
O ab:lixo assignado avisa ao

publ:co que abri,' urna casa de
barbeiro, á Praçl 15 de No­
vemhro, por baixo do sobrado
onde func�iooa o Telegrapho
NacltlI1al.

Jose da Silva Vasconcellos

BIRB[�RO
E

CABELLEIRE IR O

A' PRACA

A BOT1N A DE OURO
[J. [Lange

chegou directamente caixi·
nhas de gommêl, almirlon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

R

ALLEDilÃO
Enml:1 se as 1\llguI'l aeim'l,

segUIndo nm metbod,) JOLeira

mente novo, hab'lllaúJo o alum·
no nãu sórnullLe � lêr e escrever

como :ambem a FALLAR o

Idlllma e�L! angelro dentro de
poucos meze:s.

As IlrlUlelfaS llçõe,:; serão da­
d'lS gr;\lU1lamenle p,lra coube·
ccr,�e II metblldil,

In�Cfl pçõe,.; aceita-se no Ho­
tel AUlafa.

twJ!'

ATTERÇlo

Goulart, Blum & O.
declaram aos seus ami­
gos �e freguezes que,
nesta data, constituem
seuS bastante procu·
radores, durante ausen·

cia, aos Srs. Martiniano
Soares de Oliveira e Ja­
cob Schlappal, para ge
rirem sua casa commer­
cial.
Desterro, 12 de Agos

to de 1890,
SAPATARIA AlLEMÃ

O abaixo assignaào pPiI'­
ticipf\ aO publico que abria
UIU,� hapatsl'ia á rua José
Veiga n. 88, (inde so faz

calçildoR de toei,,;.; os feiti(ls

para bomenA, Aenbol'aR e

CI'HH1Ç>Il'.

Severino Prestes
lDVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO-ALEGRE
Rua General Gamara.40
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Mil contos!

Pa.a senhoras, lindo sorti
ment» de chapens de sol. Chapeos de sol de cabo de

No Cha nêo Carharinen-e. ferro, dversns qualidades, no
----"'�-------.--------�,. Cb"[.le· () f"'all l'nDOS

,

'. I .... 't I.
'. ,.

'. ,
I J J;l r v P.

(1) �!l'lf � IH! I� n l�iJr I' ;11111 1\ l' U M p,� II ti S m;UH S A!{MAZEM DEMOLHADOS.�.lIJ)j"JJ{fU V j J�. �J l�� GB�DfS�,�T!mENTO EMATEIHAE" PARA

Espelhos CO}fSTRUCÇÃO
'TO!)O� os TA�rANHOS Vende Re m,(deira� de
A' BRASILEIRA

••••••••••••••••••••••••

I p�ITmUL �AT�)RIN���� ! I
.Xarope de Angico compostol., .
• COM

ta
I) Tolú e Guaco •
li COM:POSIÇÃO DE RAULIVEIRA �
a Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado�
� com a medalha de la. classe na Exposição Pro- $i
� oincial de 1888 �
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade da$)� Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- �
IV� CHlTES, ROUQUIDAO, AS'" AA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �J
• P.ERDA J?A VOZ, DEFLP' ,e em todas as demais molestias das�
�Â> vias respíratorias, confr tl attestam os seguintes cavalheiros: :
fi Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico "l.<i;[J

� Dr. Frederico Rolla, medico �
�

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico :;�6 Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �j
• Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro �

."
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro :�

� Padre Migud MUI'no, vigario de S. Miguel �
• P&.dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •
�

José Lino Alvares Cabral, negociante :.t
� Antonio Freyesleben, industrial &
• Antonio Alves Ferreira, photographo 1J
• Major Jesuino Antonio da Silveira �
�.; Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �,
�. Thomaz Teixeira Couto, artista �� Pedro David Talimberg, negociante ::
w João Muller, negociante &
• Deolinda Rosa de Jesus ($
� Capitão Mariano Mase -

• João Francisco Regis Junior, negociante �
• Henrique Bergmann, negoeiante •
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros :.�
w Lydio Martins Barbosa, guarda-livros] &
• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante ti
_ Amphiloquio Nunes Pires, professor �
W Dulce Baptista de Oliveira &
" Bernardino José dos Santos, machinista �)
_ Rodolpho Candido da Natividade, rnachinista �
� Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �J
" E l&AI: SOO UTESUD�S Ola SE?Ao PI1ELIC,ADOS �
• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação�
�� como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutares�:: effeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de=�todosl ��

• Frasco... 1.$500 .,
8) Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul li

I RAUllNO HORN & OLIVEIRA I
,fÃ\lII UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

_

I SANTA OATHARINA - DESTERRO fi
•••••••••••••••••••••••�
--------�-----

SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIC) ::DE JAN'EI H.

Auctorisad.os por decreto mperial e 1f1'1rtamento de
Hyglene da Republica Argentina

Laurea dos corn medalhús de our'{j de
1" classe no Brc,:stl, Paris 1 Antuerpia, Rio d:;

P1'ata e Berlim�1�DIlI'li""'-
:saisa, aroba"é Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias

a pelle, d9rthros, eczema, boubas, empingens, leprR, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou cltronicos e todas as atIeeções de origem syphilitica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tra.tamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém m(lr­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilalas purgativas de Velaminll-Corobatem as prisões de ventre, sã

depurativas, reguladoras da;. crises mensaes e das defecações irregulares, se'

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, ftatulenciú, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chIara-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-berlCos, infiltrações do rosto e pés, combate e:fficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais 'oeneficos resa.

tados na, cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na&

inftammações do figado e baço, hepatite,Ksplenites agudas ou chronicas», devI­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclama.r restaurad.r energico, como na anemia, chlorose, limpha­
�ismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições ditRceis.

Jornal do Oommercio

CAL

GRANDE LOTERIA
DA

Bi\_HIA
PL.A.NO S�jjM RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SORTE GRANDE
SO quem não aspira a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

._Tà é tenta ção !
EXTRACCAO A 6 DE SETE�IBRO PROXIMO
Bi1h.e"tes a "Van_da

NA

����� �& ��W����,W��
5 PRAÇA 15 DE '\fOVEMBRO 5

2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLIC -\. 2

João dos Santos Mendonçv

No depo-ito d s Coquei ros eri­

contra-Sé Sl.l!IlVle gl'ande quanti­
dade de cal clfl ruarrscr , grossa e

peneirada. Tr-ata-se com Faria
&- Irmão, n'esta cidade, ou no de'
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

-_._---_._---------------------

��A�����1� � ��������J�� �
TI-IYMO.I...J.IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela iuspecto­

ria Geral de Hygiene, Elogiado por toda a. imprensa Rio do
Janeiro.

Preparado oooffensivo tl muito usado para curar rs Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Sua visa e refresca a cútis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unico8 fabrici\nte8l e proprietario8

N' i--l0 Leia.rn
I

Chapéos dt' sul qna,1 gralls�
no CiHpéJ Calha, ÍneI1SI'.

���\O�DES do ESrOIJ?��� � '4Co

"Pepsina Boudault
ApP1OV&Ja pela ACADElIII DL IIWIClNl i

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856 �Medalhas uns Exposlçõc» intcrnnolonues de

I' IRIS-LYON-VIRH - l'mLADELPHI!. - PARIS
1867 1872 1873 18i1i 1878

Empregada com ç vnttior c.:...cito contra

DISPEP�I!\"
G.IISTRITES - GASTRALGIAS

!JIGESTÕES TARDiAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

]I: otr-raas DE8QIlDENS DA VIGl-:ST.\O

SOB AS FOI1MAS DIl

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT
Parls,Ph'" COLLAS, 8, rue Oauph!ne.
••m todaa prlncipae8 pharmu/u.

AO COMlVlERCIO

ODONTINE
D,)

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTES
Pote .•.... 1$500

Em todos os armarinbos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deponit.a.r-ioe
lá RUA DO COMMERr.IO 15

RUA DE JOlO PINTO

?
iii

OL&O DE IUCINO SEM. CHEIRO E SEM SAUOR
outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumeuau

depotoó\ito na IPharlllacia e drogaria dfll

���.o.JiI!.
A, pessoas

que coulleclm as

PJ:LULAS

DEHAUT
_ DE PARIS

nao�e�itam empurgar-se quandO
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quaIldo é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificaIltes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas p11ulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che Cal.'vier coniorme suas

occupações.Â fadiga dopur!Jativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si SP lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.
6 tr.e 2 tr.EI)

QUEIJO
GRUYERE .

Vindo directamente
MUlTO FRESCO

NA BR,\ZILEIRA

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RrT /1 qof:'

_

RUA flOAO PTNTO

--------......-------_._----_ .. _-_._ .... " .. _" .. _

CABO DE FERRO ��OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites.catharrna, deüuxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantína de Mendes Bragança &
omp., e acha-se á venda n'esta cida-todaH ai" qualidades, piJl' Jlll-PHAH.MACU POPULAR.

preços b H "tiSRi fIlaS,' na Ar, � rr � E �1 P l� 111 A )J'PraIa de Fóra, Lal'g" dil� LJlJII l_Ij l) n l.J
N veganteH,esqllina da !'U;:h '-­

F·,nnoz;\.
PARA

LAMPA-qINA

DA FABRICA �[ OL�O�Ci�S\ no CARHEIHAO
""-,,,

----. DE

Pa"a senhoras (].uilhsí'rr'v6 ,-:::chee_tfer>
J f ! ,BL"'CTlvIE" "'.A.,13

.." , I �uelrna ab�olutaIllH.fjt,e !'iH "I

Ch\peos de Sul, Com m()lasleh'�lrO
ou fllmaç'l, qualidarlll qntl

!J:'lfa fecb II I)S Hlt.!'OS oleos não po"�uem_
NIl Cuapé.) ·C'llbarinense. Venne-se em latas ,ie 1 kiln (�

__________________
em 112 g;Hrafa�.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

umcos deposítqrios
15 RUA DO COMOMERCIO 15

I· , , ,
• • •

Cb::tpél)" para crlança�, pre

CHAPEO r.UHARINENSE I �:::,S,��en�:�:"':0'. 7C�
E' est� a UDICa casa especIal I ��wníF�í1.J��OOl�\�de cbapeos, neste Esl,ldo; o I ����ü�íi� íi.�

Chapéo Catbarinense, por esse. Grande sortimento. Preços
mollvo, não póde em todo o: resumidos.
Estado encontrar competidor. No Cbapéo CaLhar inense.
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